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A Irmandade do Senhor Bom Jesus dos
passos e Hospital de Caridade, procedeu a 2
do corrente á eleição da meza administrati­
va que tem de servir no biennio de 1900 a

1902, que ficou assim composta"
Provedor, ,. Germano Wendhausen {re­

eleito),
Vice, João Manoel Gonçalves;
Secretario, Lauro M. Linhares;

��� Adju_ncto, Pompilio V. D.Luz (reeleito)
CUMPRIMENTOS Thesoureiro, Saturnino de Souza Me-

Fizeram annos hontem, a mademoíselle deiros (reeleito); ( ,

Erothides Costa, dilecta filha do nosso coIU- Pl'ocuradorgeral, Joaquim de Souza Lobo;
.panheíro de redaeção Firmino Theotouio da Mordomo do Culto Divino, José Silvei-

Costa, a exma. sra. d. Angela Augusta rà da Veiga;
·

'" ..

Fernandes, esposa do nosso amigo João Fer- Mordomo dos Orphãos, Cantídío Alves

nandes, e o cidadão Pompilio Vespasiano ,de Souza;
Duarte' Luz. Mordomo dos Expostos, João Antonio

da Silva Junior.

DECESSO .

I

A 26 de abril ultimo, falleceu na capi-
tal do Pará, o nosso conterraneo Eduardo
Blass Nicolich, cunhado do nosso amigo
Candido Melchiades de Souza, a quem envi­
amos nossas condolencías, bem como a to­
dos os parentes.

-Talnbem falleceu a 1 do corrente,
nesta capital, a exma. ra. d. Lucilia Cori­
na Moreira de Souza, esposa do nosso ami-

� go José Antonio de Souza, commandante do
De passagem para a capital federal, vapor Laguna.

esteve ante-hontern nesta capital o nosso Ao desolado esposo. e aos nossos ami­
eonterraneo José da Silva Caseaes, que foi' gos José Antonio de Souza Junior e Ranul­
fundador do antigo Jornal do Oommercio, pho Souza, e demais parentes, nossos sínce-
hoje fora das Iuctas da imprensa. 1'08 pezames,

Nossa primeira missa

Completam hoje quatrocentos annos que
celebrou-se em Porto Seguro, a primeira
missa do Brazil, acto este que forneceu as..

sumpto para o magnífico e conhecido qua­
dro do. genial pintor nosso íllustre conterra­

neo Victor Meírelles, uma das glorias deste
Estado.

VERA CRUZ

Hoje, ás 10 horas da manhã, terá 10.­
gar na capella do Menino Deus, a festivida­
de da Vera Cruz, com missa cantada, ser­

mão ao Evangelho pelo nosso distincto con­

terraneo padre João Manfredo Leite e Te­
Deum pelo. 4° centenario do Brazil.

No arrayal do Sacco dos Limões tam­
bem terá logar hoje, a mesma festividade,
que constará de novena, leilão de prendas e

fogo. de artíflcío, to.cando durante os actos a

banda de musica do 37° batalhão de in ..

fanteria.

IRMANDADE DOS PASSOS

��M+­

No vapor Itaperuna,
para a capital federal, o

Blum.

seguio hontem
cidadão Emílio

s.
.

I.

-,
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Primeira irruIfção '

da Asia na'Europá
�}. '- ,

.' O mar\J -rri 'F

( Excerpto de um sermão pronunciado pelo co­

nego Alves Mendes, por, <;>0casic1.0 da. festa da Vir­,'I

gem, em uma 19rep de Lisbõa, no r nriode 1'887. )
.. , ;' .. � ,

'

_._ ..

Pela orla occidental da peninsula ,d� A�ia ��.� , Quantas em, -ções, quanías idé.is revibra em nós
nor estendiam-seiha Bê séculos, numerosascolomas a conternplaçã» do mar l . ;, J .c'_.
zresrras. Qualjdo se avistam seus horisont-s diaphanos,,0 °Emgu nto a metropole debatia-se nos ho'l'['61'es' quando se observam seus movimentos constantes,
das discordias civis, as artes, a iüdüstria e o COI1l- quando S experimei.tam SU:1S p-ocel.as medonhas,
mercio florescciarn admiravelmente !le�sa nova P:i- quando se escutam seus bramidos �orri�no.s, à al­
tria que haviam fundado?s JonL)s..· ,

ma oscilla-nõs, debate-se no C:1'l 'frlu dostiblime, fica
Por largo tempo fruiram a.ma.s ampla liberda- absora, abysmada-c-porque o mar Ó oque existe de

- de, até que, no correr do século VI anterior à �ossa mai : gr.rndiose e forrnidando, (�e mais solernue e F\O-

81'a, cahiram com todos os outros povos dá p -mnsu- berbo em toda a vastidão ,:0 plaueta. ,

la sob o domínio a Persia, éujos limites a espada de <

'A transparencia da sua' superfrcie, que p'irece
Cyro rapidamente dilatava. um f agmeuto do céo e excede em brilho a um crys-

Uma tal situação foi-lhes por demnis insuppor- t 11 venesi-mo; o anil de suas aguas, que assemelha
tavel; e eis porque ao signal dá in urreição, dada <uma diluição de sa phiuasj-a phosphoreoencia das

"poucos armes depois por Aristagozis, tyrunuo de Mi- ,SUFlS oudas, que recorda urna iriação de brilhantes;
Ieto, toda a Jonia levant ou-se com • um ó homem os '1;�lÍOS mordentes do s )1, que lhe lhVl'DITI recamos
contra a nação oppressora...

o
-

• de.ouro, os reflexos macios da lua, que lhe salpi-
Nessa luta tremenda appressaram-se os A.the- carn recamos de prat l; as suns frese '8 brisas e as

mieuses em levar auxilio aos Jonios: estava em Jogo SU:lS espumas referv ntes.as su s nac n-inas conchas
a independencia de um povo em cujas \:eias cOl:ri� o e as suas fulvas areias; as suas algas verdes e os seus
ih�mo sangue que os âriitnava, e cujas tradições roseos corr es. rs suas cavemas esponj IS118 e as SU;:IS

"haviam tido tambem por berço o Peloponeso. plantas esquisius; ('S seus pég 8 insondaveis e os
Colheram a principio algumas vi�tol'ias; m:(� seus peixes va riadissimos: e. depoi�, as suas brunias

.depois a sorte das arm.s mostrou-se favoruvel a ···espêssas e as St13S borrascus furi sas, "'S sUPS restin­
, Per i». . .'

°gR.8 tr.tiçoeiras e os seus .naufr.igios tremendos, os
Por fim, toda a Jonia recahiu nas mãos de Da- urros do vagalhão que esbravejá e arr b nta em ser-

rio que sentava-se então no throno daquelle paiz, 'l:aS e os 'g'ritos da maruja que se lhe afunda e se' ulta,

Logo <lpOZ pensou o grande rei etn castigar os -nns voragens: e, por sobre tudo isto, ,'1 imrrH::nsidarle,
Atheniense por lhe terem sido ho.tis. .a uniformidade, o i finito, toe-rido-se, continuando-

Duas expedições,- unia terrestre, maritirna a se, confundindo-se, pél'dendo-f'5c' Il'aquellas intel'mi ..

outra,-preparam-se para invu(:Í1' a Gl'ecia. O exer- ]\'aveis amplidães.- Oh ! 0·n-'l··11' é na vida dfl,· natllre·
"cito persa�atraYesSa o Hellesponto e entra na Thracia za o que m(.'lho1' define e mi1.Ís se fljust:� á vida, .do es­

cia; ao passo que a. fr'lta, st'guinqo de pel't� as S1l1UO- pirito: é, p� lo poclel' _de s'ws en"rgias peln f lrça ('e
sidades d L costa, procura secundal' aquelle em suas suus c· ntr stes, o que rrielhor car::1cterisa e lU lis SI')

operações..' a prl!pl'ia aos impet)8 da im!'lgill��tiva, aos rdevns do
. A historia primitiva da Gl'ecia expõe a nossos sentim�nto, ás profundez IS da idéa, aos é.:)t 18 rlo de-

1.91hos afarnosa guerra de Troia, na qU:ll os Gregos SCjl), aos ape: tos da d '1', aos l'ep, llões daidesgl'açfl,invadem ri. Asia para vingarem o rapto da formoslt à poc'sia e á sciencia, ú s wdaele e á es. cr2-.nça do ho-
Helen:l. Pl'Issam-se os seclllos e é flgora a Asia, 1'e-

.

h1ern:
. ' .. , .'.

presentada pelos P rsa�, quem I?or �ua vez põe o. pé . Assim..se explica e C'ompl'ehende porque· o :01a1'sobre a Europa com o fim de anqUllar a sua antIga. tem sicl,) sempre o grande fel'I1Ient'1doL' do g�n�o, o
coniendol'H.

, ,gl'andd 1'eflecto1' d�, erenç ), n gl' 1 ricle f Ict·)1' d'a Hi�to-
Tudo levava a crer que ser1a fun �sto o d 'stLn') ri " o gl'ande ilnputsol' e co-ndl1ctL>l> da civilisnção lm­<

da patria de olon. Entreta·;tto, os ("lemento� da n�- manil. N'e.lle se l'emirrH:all1 as cull.i Sll1lilS cirlnde.s
t tureza por um lado, e por outt·o a nobre re�lsienCJa asial.icas, ( gypCiélS e gl' gas, qu; furam a filla cinze­
,ele um povo, em bre�e ê\ffa ·t'u'am de s,obl'e ella as lilClul'i-\ do s:1.l)e1' ant" go,
negras nuvens que lhe obumbl'avam o cco. Por elle pel'ecrl'inol.l Homero repetindo os seu

O exercit<? p 'l'S;\, �pezar dos esforços 1(10 seu ge- immortaes hexanfetl'\)s, I) junto d�Jle discorreu Pla­
,neral (�Hdollio, é obl'lO'ndt;> a. ret1'oced�1' enl confu- ,tào p1'onun ianelo os seus eliscurs'o� divin0s ...são ant:l a bra"ura dos Thl'amos; a frt)ta, presa de ,As SllilS vozes sonorns adestrara.m n llnglla ele
medonha tempestade, sossobrou quando tentava do- Dcmosthenes e ,:8 SIl,)S t" p:clas vlrêlçõcs af,'garam a
,bl'ar o .cabJ Athos.

. . . barpa de Dnyid. A c'rln'l. de Sll 'S vDgas sel"vio ele fnn-
l\lll1erv j e �cptl1no hav1am de;fenchdo a GreCIa. do ao théRtro el'Eschylo,"d . jazid,l cIO. corpo ele Sapho.

(ColltvrÚ(L) e ele nlfolllbra áií procissões h llemc' s. Nas suas

p1' ia' loirpjalltes caL toti Vil'gilio como 'prO}Jh'etfl, e

nas suas orll1s conl.ornarlas pregou Jesus lhristo
como Deus. Por cima elo mar est irar 'In-sa 0S Apue:-

O r. alferes E. Leocracio Alvare ,teve tolos p �ra eVflllp,'lis(I!' DS g I1tes; á boira-ma_r fui .s-
. , . . cl·ipto o Apo.callp 'e, e na�!c 'l<lg :18 dO.m 'r VIU o dls-

,a gentIleza de
..

offerecer a b�bhotheca do cipulo amado de nhar-se a imaf,em da Vll'ge� pu-
o
«Centro Catharlnense», da capItal federal, o

.

l'H. Em tt'ôn�e, o m1'lr concel> u o Dante ,�)8 111a18 9x-
PrinlOl'O O livro de Henrique Silva' A ça

celso tel'ceto� ela sua pl�enGmenal epopela,cilthohca
.

. ca
p tr.õçou Cu.moes as mms fl)rmosas e�ta.nC1a8 do seu

no BraZll cerúral. tl'iulnphal P00111'1 da n 'yegnc;�o oc 'nllica.

0'0 1..-..... DISSERTAQÃO mS'l'.O:QJCA,
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CENTRO CATHARINENSE
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Do seio azul de mar surgio aos olhes de Gama a.

mysteriosa Aeia precingida de broc.idos e toucada de
perolus, .) aos olhos de Colombo a joven �merica

I i-sso-ndente de p:ú:fmnes e crav-j a'á' de diamant-:a.

'(
Das entranhas.setpít intes elo mai- uasceu a rornunti­
Çj3 Veneza; e do Lido de Venezi, á hora mel mcho iC<J,
do sol-posto; ao toque cadencioso do-,Ang�/íJ,�, até o

vnlcanico poeta da duvi ..I�" da dese merancn e da. or­

gia, o Pl'OPl'iO Byron. bello e perfíd . com) Sntun,
.ualhado de estl'all)ih, p(:)]i'(�)�-g��, e.itrou subitamen­
te em ch '1'.), gcnulleetin, oi'Ôl:I ;"'Õ, atl'd vés das 1;1g1'i­
Jn"S e das pr ces, clle o iucrc..ulo, elle o sen ualista,
c�n� �pt(H1 a IVIA,a <,\0 Vel'l;Jo,ad, rem a",Vi��efrl Deipa­
ra qtre-se lne debuxava n ":l'el-iní{ exta'sí',..d�i" deslisan-
do sobre as ng ias do mar, aureol ida pela purpura
do occaso, en volta.em. ceruleo 'manto, �if'g'l1jda da
candida pombi, de iuãos po, tfls n» seio _extremoso,
corno que chamando a si iodos os ruornes, todos os

Iilhos sé I) que, 'àquella hora beinditt da fó edo amor,
lhe estendiam os cor ições esbrazeados e cs braços
sup>licahÂês, desde os escolhosdo Adi iati :o aos are­

I1f>S dO,Golf,1 Persico, dos areaes do, Golfo Persi o ás
ilhas cio Ocel1.11 o' Pacifico e /-1S fiai'estas do NOHl Mun-

, do: r das florestis do, 'Novo Mundo a: s desertos da
. iLybia - a partir 'das l1&\;ôes do Occi.tentee A se­

guir pela Ituli», pela Grécia, p 'lo Egypto.: P h Sy­
-ri''', pela Indin, pelu China, pela Oceauia , pelas duas
Amel'icas e pelus C·OIOlllf.lS êt:ll'opé IS, formando'de tri­
Im \fi tl'i!n, ,de' região a. l'egifiQ" de a.l'�lJipeJ(lg I a ar­

ehipelflgo, de cont'lle te;\ conrÍll€n�te, u�n"ctJrQ de
l<.etel'n�s oraçõ 'S, ,circtIitnnclo glo -iosament'::'l 9, plane­
Lt n'um zocliaco de ,crenças futilantes" de_ pet·GU.l1es e

,al1loros:ssimas harmonias. ;"... ,;

" .
,

.

f I ': .' I �H
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No J0,1'nnl'rle No1(ci{t�, da'B thin., {le g do, Abril ul­
,"í.time>, um sr. Figueiredo Pimentel, qUtn'enc1o, talvez,

rl,eitar aos povos d'aquelle Est,tclo a l1oi�cia de que
Lambem fiZ linhas curtas e s:l.be ser Jitte1'ato ás di­

: lreit:ls, publicou o s()gl1�nte Si>net =
,J "

,

SCENA CHINEZA ", '"

,J.if' '« !:No pál:Qllc emb'l'I1deirádo,'-'b9'POYO �e a�'J.'esenta�h r

ri'dm 'Pá1anqu'Ínfdoiri"do,.eIU fidalg'a pbstt\'l'a,-
?- d ma d�, Pekim, 'tyajê'Hrtvde opulentn

-

.

..;

l'oupagem'carmesim, com aurea búrdach.ll'J.

,O exoti'Co pel1t�aciJ, em élénlda a:fttll'a',
,

'tCtil fur'ina de tI' l!Jbéo ... -N s pés rhignons ostenta
" I sandidi;lS de setim .. , Mitwscufa é a estatura;

tem'ol�lOS em tl'iangulo, � a, fronte macilellta.

",I Rodeiam-:la. koulis, ergu:mc1o nas t8qU[il'�s
as l� ntel'lias de côr, e quatro japollezas
sustóm o almo fadão, bordado a sedas caras,

emquanto um m 'mllrim, l'en4endo-lhe fin "za8,
de joelhos lhe offeI;ece, entre umas flol'es,ruras,
uni lindo bracelete ornado d9 tUl·q�leza�.

Figueiredo Pimentel

quo o lêl'am, disse-o soneto é b nitó, 'e "todos
rum logo:

-O homdm é px'ia !
E chov !1'am o >Cl1n;lpl'inrent,os, as felicitações,os

::Ib�'<lÇOS, OS cartões, e:::-é muito possivel mesmo qll ,

no'm(:\io do enthusiasmo, hÓll\oe ;�lgl1Jl)as beijocas,
O Figueiredo and011 em ohal'oln.; não se fallava

s!n�o 1�? t'�W�ei�'o_(Jo; F�g.uejred? d,'aqui; Figueiredo
d ilh; hgtfen'cdo (l'acoia.... '

Houve at� qu�m aventasse a id 'a de uma mani­
festação ao Figueiredp com 1 ntel as d papel Pin­
tado. charanga, orador nffiei 11 e retrato a olco .

M !S o Figueiredo, quando sou be da coisa, leva­
do, ,ta�vvz, pela.sua Ir.,Ç)desti�. pedio aos amigos que
desisti sem do intcrfto. '

E a manifestação não se realiseu .
..

O Figueiredo, entretnnto.n-uminava, ou esmoi-r,
-J que é melhor,-as sues nasêétrt�s giÓi'HlS li ti r ,­

rias e prepar.rva-se para. rnetter-se em mais vastos
commetimentos.... '

,

Imaginou um poema e,ij� :,50 c��tQs, rima pare­
lhv, p '1'<:\ o qurrto <fen��n;a.ijo(da desco Ser+a do Bra­
sil-d'este nosso querido Brasil, sempre tão bom e

tão hospit .leiro, m.is tarrrbern. tão ferido sempre no

seu generoso e grande qar(v:,�o, -ca.lcuJou cada can­

to em uns 10.000 versos, gt'le, mu!tiplicados peJos tO
cantos, da�am um pequenino 'p>em� dê'r500.0� V�l'­

s is-vum pao p r um 0140 para a nova celebridade,
•. • • •• r

-o ja lél começar O prrrnerro canto, em que se pro-
punha descrever o que e ra b Brasil antes do princi-... tt., l', ",

piu do mundo, quando ....

... «uando a I [l'lfJrmsa, de Mogy-mirim, -um

jo rn I barb TO, urn Attda, um Caligula, um Nero en ..

cadern idos na mesma C3.p�, Clecíarou e provou que
o soneto SC'Jna chino.za, dssign,:!d'o p ilosr. Figueiredo
Pimentel, e publioar.o no Jornal de Noticias, da B hia.
de 3 de Ab il, não el'q_ do sr. 'Figll,ei L'edo Pimentel ! ...

Ullla b )mba.'qe d,yn,amit,ê qu� �st:)urasse sobl"e
a cabeça do iUllstl'e poe� 1, não pl'odnziria,cel'tamen­
te, no grallclé'lit't'�I''àt )', o ,éff�ito 1ge p1'pduzio a de­
claração da [mprMlsII, d'�J.9 qe AQril L.,

, O geni111 escl'ipto1' puhu, dal1f"ou o miudinho,
dansou a chula, dansou o diabo; a, afinal, canç do,
exhausto, com i'S camarinhas de suór frio a C01'1'e1'­

lhe pel ) rost,) d�stiriotamênte poetico, cabio n'uma
Jethargia IiH )r<tl'ia 'de'que ::linda Os sinapi 'mos e as

t:s3.n'\s não consêg,(iiram'faz�l-o despertar....
O soneto SCeMt chinezã j ,) ti'nhá siào publicado,

ha tres anno', por,D. �Ibl'antillà Cardúna, no seu YO­

lume de versos Plect'ro8.....

b aqui estú como o Figueh'ec1o foi poet;1 um dia,
e CI)mo o fangl'a';:f):m logo na yeia da po

- sia !
O homem feu o soneto; achou-o bom e disse com

os seus botões:
,

"':::"0 que é bom cleye pertencer a todos... e a mim
Lambem!

E assim o Figueiredo'pel;deu '11ma bôa oc.�sião
de ficar calado, .. A palayra é de pl'à,lia f mas o silen­
cio é de outro. A Cesar'o que é de Ce ar: cada um e
respo:ls'IYel pelns b()a� ott'niás coist�S que faz e o pu­
blic;) julg 1...Te'1�ho pena dasfl'aquazas do Piment::>I..,

Tobias d'A.lenra1',
��

CLUB '16 DE ABRIL.
A 16 do passado, tomon posse a nova directoria

do Club 16 de A1Jril, eleita a 13 de M�rço e que se

acha a 'sim composta:
Presidente, )':milio Btum;
Vice-pl'esidente,JoàoP�clro deOliY ira. Caryalho
10 secretario, A'l'thul' P�reiI'a Alvim;
2° secretario, Joaquim Pereira Pi1'8Cl1'l'llCa;
Thesou1' iro, Raul Tólentino de' ouza;
Orador, Fernando Machado Yieira;
Bibliothecario Affonso Livramento
Adjunto do bibliothecario Eduardo Luiz da

Costa.
,

Ao s�'. �o secretlrio" agl'ad cemos a g ntileza da
cOTI:ll11umr.a-ção.
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PARNASO "
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MOTE

.À$ moça« catltarinen8etJ
S40 amavei8 e. formosas;

I
....

,", • t

Recebemos as-seguintes
'GLO�AS

São bonitas d'encantar
as v�lên�s, rio,-gr;andensrs,
mp.s não v�I!cem, a dançar..

(1,$ IM� ·mlharinenses.
POS$o dár ôP!nião,
que ljá fui o, que estas são:

• Activas, Iabotiosas, I

"Cf>m vocação para o estudo;
e dizem quer além dr udo .

$do ama'Veis' e· {o'f'tno,a-3
•

�

.. ( -
, !

(

Dizem que as fluminenses
"'.', J

�

�ào'i)liriieira� �a attracção;
Outros sust�nta'm' que o são

'.. -

As moça.' catharinerms.
, :1 As damas rio-grandenses,

:., :
'

Dizem 01l�1'0S, têm viçosas,
•

r " Nas faceS, purpureas rosas;
.,

Mas,S.l,L3nto a mim, todas ell oS
São a1il'ahentes, são bellas,

.: i s ,

São ama'Vei� e fôrl/lol{LS.
, 1

..J

� li. � � t

Tu, q}l� fízesjes tal mote,
Facilmente me con vences

De que são bellas deidades
.

As 1M�S ca'hari/'�enSC$.
Mas.permitte que te dig \

I

Que eu velh i sou, (cruzes t 'figa !)
E que acho graciosas
Tarohe� as nossas velhinhas;
Ellas, comquanto usadinhas,
São amaveis e formosas.

I,

Affirrnam qU3 as madrilenses r,'1
,

11 São galantes, seductoras, .'

'1 E aieigas, encantad .ras

AI moça" Mlharinenses; e, ,

Estas .teern das rio-grandenses
As maneiras graciosis,
Das gregas as.rnãos mimosas,
E, como as circassianas,
Orientaes e romanas,
São ama",cu e formosas.

Amir,() leitor, não penses
Que seja facillabor,
Retratar, como um pintor,
ÁS moças catharinen8eS.
As nossas gentis patricifls
Nos enchem de mil delicias,
Pelas prendas donllirosas
D'um bello céo recebida .

Para a virtude nascidas,
São amaveis p formosas,

, .....

Para o próximo numero ternos o seguinte
MOTE

A redempção dos c'dptivo�
E coftq_uiata do Progresso.
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Nemo,

Um I rolano.

,
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As.glosas serão .recebidas �{é quinta-feira,
,
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SOBRE o

ESTADO DE SANTA CATHARINA

(Continuação do n. ps) ,

ORDEM DOS COLEM�INOS (pombos). Algíms natu­
r,' listas collocam e ;�qsa ves na ordem d.is gallinaciàs
porque, como elles, ,possuem os pombos uma carno­

sidade sobre as ventas.que é uma das caracteristicas
da ordem ',dos, Jn1liillacios. A maior e mais bella
pomba que pOS81.UmOS É>, sem contei tação, a carij«,

Além destes ternos ojurity, a rolla, a pom ba de
-peito marron, a rollinha dos arciacs e a jurity pe-
quena do -mauo. " " . J'

" Todosandam em bandos nu mel'. sos, Qo.ll1 exce-

pção da jueity que viveaos casaes.
.

",
,

No sul do E tado ha grande quantidade de todas.
as especi ..-s de pombas, principalmente durante 08

m: zes dejJanei1'0 e Fevereiro, quando as taurumaes
estão com Seus Iructos maduros. f,

Uma aroeira ha que amadurece os fructos pela
m sma epocha, fructo de que' os pombos' gostam
muito, e em cujas arvores deixam-se matar facil­
mente. A,s'carijós são as mais ariscas, mas nem por
isso escapam 'as pontarias de bons atiradores.

ORDEM DOS GALLlNACEOS. Desti ordem as únicas
que não possuímos nas mauas do Estado; peIo me­
nos nap-iree explorada, são os mutins do genero qra»
mas'ha abundancia dos genert s fílíamus e pme[ope.

O m ior representante do genero l'ínamlll� é o

Trachyvelme Brasitiewe«, que os 11', turaes chamam
macuco. E' uma bella ave que passa a "ida, durante

.o.dia , esgaravatando pelo chão, em procura de bag 8

e insectos de que faz seu alimento Habita todas as

mattas virgem e andam aos casses.
Sua cai ne, apezar de secca, é saborosa. Um ma­

cuco bem desenvolvido chega a pezcr dous kilos ,

A caça desta ave faz se durante a estação quente
ao anoitecer, hora em que elh vae para o poleiro em

que costuma passar a noite. Em geral estes poleiros
são situados por sobre os arroios ou onde ha ngun ,

mas encontram-se t .mb ... m nas chapadas e encostas.
E' um tanto perigosa a hora dessa caça, nã \ só

porque ;'5 onças. leõ s e jaguatiricas cr çam esta
ave, á mesma hora, imitando-lhe o pio, como pOl'qllO
pelahora em que feita, não se pode ver as cobres
e insectos venenosos.

, , ( Continú,fl)
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